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Í N T R O D U C C, A O. 

P A r a melhor fazer comprehender o verda-
deiro raethodo de extrahir o linho dos vege» 
t a e s , cumpre entrar e m algumas proprieda-
des das p a r t e s , que os compõe . 

Quasi todos os vegetaes são compostos 
de fibras lenhosas m a i s , ou menos unidas hu-
mas ás o u t r a s , e grudadas com gluten , muti-
l a r e m , ou fécula : quando a muci lagem pas-
s a d o estado de f é c u l a , e desta ao do l e n h o , 
f icão as fibras long i tud inaes , ou l e n h o s a s , pre-
zas , e coadunadas , formando hum só corpo 
que chamamos l e n h o , ou m a d e i r a ; quando 
p o r é m não ha t e m p o de se fazer esta trans-
m u t a ç ã o , ou l i g n i f i c a ç a o , seja pela idade d o 
v e g e t a l , seja pela sua natureza , ficão asf ibras 
mal liadas entre si pela muci lagem ou fécula ; 
qualquer destas substancias he que se deve ti-
ra r para f icarem as fibras longitudinaes ligno-
z a s , qüe quando sSo f l e x í v e i s , he o que se 
chama l i n h o : de alguns v e g e t a e s , cu jo linho he 
mais d é b i l , ou cujas fibras es tão mais super» 
f i c i a e s , basta puxa-las á mão para se extraiu-
r e m , ou , deslinharem-se , como acontece 
c o m as folhas de varias pa lmeiras , e com tm< 
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ma especie de ananás chamado caroá (Bromelia 

variegatay, quando porém o linho he mais f o r t e , e 
espesso, não acontece assim, como he no linho 
commum (linum usitatifjimum no cânhamo . 
0cannabis sativay e em algumas especies de ana-
nás (Bromel ia) , nas quaes he precizo m a c e r a r ã o 
mais ou menos longa n 'agoa para amolecer 
o g l u t e n , muci lagem , e fécula , e ajuntar al-
gumas operações manuaes , como he a batea-
d u r a , o tasquinhar , a s s e d a r , etc. 

C o m o as fibras do líber de vár ios vege-
taes de tal modo s e ' e n g r a n z ã o , e enredão en-
t re si que -<\ pezar de todas as sobreditas ope-
rações se n ã o d e s l i a o , e o mais que se con-A 
s e g u e , he obte-las em fitas m a i s , ou menos 
l a r g a s , porém b r a n d a s , dobrad iças , e f lexíveis 
de modo , que delias se podem fazer va-
rias obras, como cordas, papel e t c . , achei bom 
dividir esta dissertação em duas seccoes : na 
i . a entraráo sómente os v e g e t a e s , que dão 
linhos propriamente ditos, isto he, cujas fibras 
se deixão desliar em fios flexíveis, na 2 . a en-
t ra ráo a q u e l l e s , cujas fibras se não deixão 
d e s l i a r , e que se obtém em tiras á maneira 
de f i t a s , taes s ã o os da fami l ia natural das 
malvaceas U n o n a s , A n o n a s , Jangadeiras , e tc . 

Q u e r em h u m a , quer em outra sec-
ç ã o omittirei as que me p a r e c e m cie me-
nos e s t i m a , para não a v o l u m a r m u i t o es-
t e opusçulo ; c o m o m e s m o intento de ixare i 



de d e s c r e v e r por miúdo aquelles vegetaes ja 
descr iptos c o m clareza pelos A u t o r e s de m e -
lhor nota . ' , 

Ser ia este opúsculo mais c o m p l e t o , e in-
teressante , se nelle t a m b é m tratasse das 
qualidades de p a p e l , que se podem fazer de 
muitas espec ies destes l i n h o s ; mas c o m o es-
te ob jec to pende u n i c a m e n t e das exper ien-
c i a s , que m e fo i imposs íve l prat icar neste 
paiz por f a l t a de huma f a b r i c a , onde podes-
se e x e c u t a - l a s , e v a r i a - l a s , c o n f o r m e as qua-
lidades dos l i n h o s ; e nas sc ieucias fizicas na-
da se deve c o n c l u i r , senão dos f a c t o s , co-
hibindo os v ô o s da i m a g i n a ç ã o , que tende 
sempre a l izongear a v o n t a d e , contentar-me« 
hei só" c o m dizer , que se os a rgumentos 
de analogia v a l e m , he m u i t o possível fabri-
car-se papel de boa qualidade de alguns l inhos 
B r a z i l e i r o s , c o m o s ã o quasi todos das plan-
tas do g e n e r o do a n a n á s , e d a s m a l v a c e a s ; o s 
quaes são susceptíveis de embranquimento . 
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S E C C , Â O I . 

Das Plantas que dão linho propriamente dito. 

CAROÀ'. 

BROMELIA V A R I E G A T A . Arrud. Cent. Plant Pern. 

Descripçao extrahida da minha Centúr ia dos 
, generos , e especies novas das Plantas de 

° Pernambuco. 

C L A S S E . H e x a n d r i a : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

D I V I Z Ã O . As flores munidas de calis corola. 

Caract. generic.^ O CALIS lie superior parti-
do em t r e s lacmias. A corola de t r ê s peta os 
com e s c a m a s nectariferas nas bazes. A baga lie 
umbeliicada , e de tres compartimentos. 

Secção i . * com flores discretas , ou separa-

cl ctS 
' Caract. especif. Folhas ciliato-espinhosas , 

lavradas com manchas a lvadias , e verdes tratis-
versaes, n c»n\f> 

Habito , ou c a r a c t e r e s naturaes. O Lauie 

. nenhum. , > 
As folhas são radicaes, e poucas ( d e 3 a 7 ; 

do comprimento de 3 a 6 p e s , « ü a h ^ a s . 
com as margens rev i radas , e espinhosas, verdes 
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por dentro, ou pela parte concava , e pela pane 
exterior , e; convexa lavradas transversalmente 
com manchas alvadias. 

Flores. 

OScapo he do comprimento de dois pés, fle-
xuozo , ou quasi espiral , com folhas alternas, 
sem espinhos, a espiga lie simples, os pedunci/W 
curtos. As bracteas são pequenas, folhas simples 
liuma na baze de cada pedúnculo. 

O Calls he de huma só peça , tubnlozo, per-
istente, partido em tres lacinias elevadas, e oi:•> 
tuzas. 

A Corola he tiibuloza , composta de tres peta-
los de cor purpurea azulada , oblongos, obtuzos, 
levantados , com as bazes munidas de escama* 
necüariferas ; do meio de cada petalo para baixo 
vê-se hum canal , que embainha , ou embebe 
hum filete dos estames. 

Os Estames constão de seis filetes inseridos 
110 receptáculo , dos quaes 3 são alternados com os 
peta los , e 3 são contrários, cujas bazes enfian-
do liuns canaes lavrados nos petalos , se vão pe-
gar ao receptáculo. 

O Pistilo consta de hum stilo filiforme, e de 
Iium estigma cabeçudo. 

O Pericarpio he huma baga ova l , pontuda , 
do tamanho quasi de huma azeitona , hum tan-
to anguloza , e umbellicada. 

Habitação. ) Habita nos sertões de Pernam-
buco , Paraíba, Ceará , principalmente no Ser-
tão do Cariri de fóra , P a j a u , e margens do Ri® 
de S. Francisco, 
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Florece no mez de Julho , Agosto , e Se-
tembro. Vulgarmente chama-se Caroá, ouCrauá. 

Uqos. 

A s folhas desta planta são compostas de duas 
lacinias, lnima exter ior , e convexa , eoutra in-
terior , e concava; aquella he mais compacta, e 
d u r a , esta mais delgada; entre liuma e outra 
se contém hurna porção de fibras longitudinaes, 
lino/as , do comprimento das fo lhas , aninha-
das em polpa snccosa. Estas fibras, ou linho he 
forte , e capáz de se fazer delle cordoalhas, e 
athe pano grosseiro , sendo tratado com arte , su-
prindo a faíta do canhamo , ao qual se avantaja 
pela barateza, e pela enorme quantidade, que a 
natureza offerece sem necessitar de cultura. Os 
habitantes do Rio de S. Francisco tecem suas re-
des de pescar com o f i o deste linho. 

De dois modos se extrahe o linho de Caroá. 
I . modo: arrancada a folha do tronco, o que se 
executa com muita facilidade ^ porqiie basta 
pouco esforço para desapegar-se , cercea-se a lami-
na , on pagina convexa com a faca na baze , e 
com outra mao puxa-se com força o l inho, qite 
sahe 1 inçando de si agoa da vegeteçaO, que en-
sopa a polpa; e por isso chamão a esta maneira 
de extrahir o linho , ensuar u caroá ; o linbo as-
sim extrahido lie v e r d e , para o alimpar he ne-
cessário lava-lo. 

II. modo: arrancadas as fo lhas , e agarra-
das em fe ixes , lanção se na a g o a , onde se dei-
x a macerar por quatro ou cinco dias , ao cabo 
dos quaes batem-se aos molhos, para a maceta não 
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cortar o linho ; esta operação não he ainda ca-
paz de o separar da polpa ou das partes estra-^ 
nhãs ; lie necessário pois torna-lo a amarrar em 
f e i x e s , e deixa-lo macerar por dois dias , e re-
petir a operação da batedura ; aqual se reitera 
aincla, daiido-se-lhe outros dois dias mais de mace-
ração ; então sahe commumente o linho limpo , e 
se entrança para se não embaraçar , e poder cor-
rer no commercio. 

E u tenho observado, que batendo-se as fo -
lhas ainda frescas de modo, que fiquem machu-
cadas antes da primeira maceração, abreviao-se as 
operações, e que a maceração ivagoa estagnada 
mais depressa secompleta, cio que em agoa cor-
rente , e fria. Se comparamos este linho tirado 
por h u m , e por outro modo, acharemos, que 
aquelle , que he extraindo da primeira maneira 
he mais forte , porém também mais» custoso ; 
mas est i differença lie quasi nulla no linho , que 
antes de se macerar, se machuca ; porque esta 
operação lhe accelera a maceração. Finalmente este 
l inho , e todos os outros tem o defeito de apo-
drecerem , se estão por tempo considerável mer-
gulhados 11 'agoa; esta a razão porque as cor-
doalhas das embarcações , principalmente as 
amarias são embebidas de alcatrão , que lhes ser-
ve de v e r n i z , e empece a acção d'agoa. 

Preço , porque sahe o linho de Caroã. 
* 

O linho extraindo do primeiro modo não 
pôde ser calculado com exactidão , porque de-
pende inteiramente da maior , ou menor ligeire-
za das mãos de quem o e x t r a h e , e esta do ha-
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Mto , e exercício ; mas eu o tenho comprado, 

por 1 : 209 reis cada arroba , e a libra 37 s 

O linho extrahido da segunda maneira ven-
de-se mais barato , por dar menos t r a b a l h o s o 
tenho comprado por arroba a 1 :000 , Valendo a 

libra 3 1 - 7 -

Maneira , porque se pôde faVr a extracção 
do linlio mais barato. 

O linlio do Crauá não tem muito m o ; por-

que os lagares , onde cresce em 
vegeta l , são pouco povoados; e nos lugares d e 

povoação , on mais beira mar, há outros v e ^ t a e s 
que dão linhos suficientes para o consumo do 
^ , eem necessidade de os f azer v ,r de ma» -lon-
ge ; esta a razão de ser necessário pagar-se, ô  tra-
b a l h o e avontade de quem vá tirar alguma^ arroba 

Outra cauza ha mais v iz ive ainda de se ei-
le não comprar mais b a r a t o ; he a seguinte : 
aquelle que se delibera- a ir tirar este h « n o , f a z 
seis d i f e rente . operaçSes elle e 

rançar as fo lhas , . . . tirar os ^ 0 da ma -
gem , 3.3 ensua-Ias, como se explicao t r u n c o , 
isto . he extrahir-lhes o linho a mao , 4-a 

portar o linlio para a ribeira , ou poço, 5-
í e r , 6-a estender o linho ao sol para e n x u -
g a r , e o recolher. „ , 
S Bem se v ê , que todas estas operaçoes sendo 
feitas 00r huma só pessoa , devem gastar irais 
tempore que ficão mais t r a b a l h o s a s , e por corne. 
q u e n c h mais caro o linho 5 não aconteceria cer-



12 
tamente assim , occupando-se diversos sugeítos em 
cada Iiuma destas operações. Não vemos nós 
nas artes , que exigem diversas operações, pra-
ticada a mesma economia? 

Na arte de f a z e r alfinetes, huns são os que 
preparão o corpo do alfinete , outros a poata , ou-
tros a "cabeça , &c. O mesmo se pratica na fabrica 
de panos ; huns são os que cárdão , outros os que 
f ião , eoutros os que tecem: como não sahirião 
caros estes objectos, se hum sò sugeito fosse o 
que executasse essas diversas operações, a e x -
periencia o tem confirmado. 

A extracção do linho do Crauá ficaria ain-
da extremanente mais f á c i l , se as fo lhas , antes 
de as porem a macerar , fossem machucadas por 
meio de dois cilindros de madeira; poupando-se a 
baiedura com macetas, que he operação lon^a , e 
mais trabalhosa. ° 

Estou persuadido , que procedendo-se n a e x -
tracçãp do linho Caroá desta maneira , pode elle 
sahir a metade mais barato pelo menos. 

Em quanto á cultura, e propagação desta 
planta só d i re i , que lie supérf lua; porque a Na-
tureza de tal modo a prodigalizou , que muitas 
legoas são delia cobertas, e ha paragens de ca-
roazaes tão embastidos, que impedem penetrar-
se , como lie em muitos lugares de Curimataú, e 
muitos outros do Cariri de fora , pertencentes á 
Capelania da Paraiba. 

Nestes lugares lie que penso ser mais pró-
prio o estabelecimento da fabrica de extracção 
dos linhos , por serem mais visinhos á beira 
m a r , e haverem ja boas estradas, athe para se-
rem transportados em carros, e carretas. 



Sfvi 

Â pezar de ser esta planta v i v á z , todavia 
os fogos , que annualmente soltão os vadios , ca-
çadores , e atlie mesmo os donos de fazendas , 
tem destruído, e acabado muitas legoas de ca-
roazaes : he provável , que acabem o resto , 
se o Ministério não providenciar desde j á , fu l -
minando penas contra os incendiários de huma 
planta tão util. 

C R A U A T A' D E R E D E . 

BROMELIA SAGENARIA. Arruei. Cent. Plant. Pern• 

Descripção extrahida da "minha Centúria dos gê-
neros , eespecies novas das Plantas 

dePernanbuco. 

C L A S S E . H e x a n d r i a : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

DIVIZÂO. As flores munidas de cális e de corda 

Carúct. generic. ) O CALIS he super ior , par-
tido em tres lacinias; a corola de tres petalos 
com escamas nectariferas nas bazes ; a baga he 
limbellicâda , e cle tres compartimentos. 

Secção 2. a com flores unidas pelos recep-
tácu los , ou,bagas unidas em liuma. 

Caract. especific. A s folhas são radica es , ci-
liatoserradas , as bagas unidas cm hum f rueto 
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pyramidal ; as bracteas mui longas embricadas, 
cobrindo o friicto. 

Habito, ou caract. naturaes. O Caule nenhum. 

As folhas são radicaes, e muitas, do com-
primento de 3 a 9 pés , e largura de polegada e 
meia-, canal iculars com as margens ciliato-eipi-
nhozas , pela pagina convexa cinzentas, e ver-
des pela concava. 

As Flores. 

O Scapo do comprimento de pé e meio , com 
folhas alternas, as ilores azues-purpureas com os 
receptáculos unidos. 

O Calls de huma só peça dividido em tres 
lacinias, obtuzaa , e elevadas. 

A Corola ht tubuioza , de tres petalos , ele-
vados , azues , obtuzos, cada petalo tem na ba-
ze escamas nectariferas. 

Os Estantes constão de seis filetes filiformes, 
ties alternos, e tres contrários, pegados ao re-
ceptáculo , e de anteras oblongas, biloculares. 

O Pistilo consta de hum stilete filiforme de 
luim stigma cabeçudo. 

O Pericarpío lie huma baga de tres com- N 

partimentos , unida pelos lados ás outras ba-
gas , as quaes todas juntas formão hum fritcto 
pyramidal , coberto , com as bracteas longas em-
bricadas. As sementes são de grandeza de grãos 
de milho , fadadas. 

Habitação.) Habita nos lugares beira mar de 
Pernambuco, Paraíba , e Rio grande , não se es-
tende sua habitação para 0 interior a mais de 
dez , ou doze legoas. 
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Chama-se vulgarmente Cravatá de rede', pot 

que do linho eXtrahido desta planta he que os 
habitantes tecem as suas redes , e tarrafas. Flore-
ce no mez de j u l h o , e Agosto. 

Observações. 

Esta especie de Aitanas ÇBromeüa) he nova ; 
seu f rúcto he semelhante ao do ananás manço , 
ainda que mais pequeno ; suas bagas porém são 
iuenos succosas, desagradáveis ao paladar ; asbrac-

. teas são longas , de tres polegadas, e levadas , ac-
camadas humas sobre outras á maneira de telhas 
de sorte, que cobrem toda a superfície do írueto. 
T ire i o nome especifico do seu uzo chamando-
lhe Sage ri ar ia porque do linho de suas folhas 
f azem os pescadores redes de pescar. 

U^os , e qualidades deste Linho. 

O linho desta planta lie do comprimento 
de 3 a 8 pés , conforme o terreno lie mais , ou 
menos f é r t i l ; o terreno mais seco o produz mais 
c u r t o , fino, e m a c i o ; o terreno mais férti l o 
p r o d u z mais comprido , porém mais grosseiro , e 
áspero: a sua tenacidade lie g r a n d e , e o facto 
seguinte basta para o provar : no trapixe da Ci-
dade da Paraiba ha huma corda fe i ta deste li-
nho , que ali serve ha muitos annos para . le-
vantar os f a r d o s , e caixas de açúcar que embar-
cão ; essa mesma corda fo i a que metteo a b o r -
do as ancoras de huma N á o , que na dita U d a d e 
deixou a Charrua Á g u i a , destinadas para a ü a -
h i a , e que não poderão ser suspendidas por ca-
mbos de canliarao de maior diâmetro. 
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Este linho dif ici lmente adquire candura pe* 
lo embraquimento ordinário, por cauza de hurt 
verniz natural (expliquemo-nos assim} de que a 
sua superfície he coberta , que reziste á acção 
do oxigeno d a g o a , ou do a r ; por esta razão não a-
podrece com tanta facilidade , como os de mais 
linhos, mergulhados na agoa: esta propriedade o 
f a z preferir pelos pescadores para as sut.s redes ; 
mas ape/ar deste verniz natural das suas partes 
colorantes, elles augmentão ainda mais a quali-
dade repulsiva d agoa , carbonizando (deixe me as--
sim dizer} os fios das suas redes com o astringen-
te de vários vegetaes , como lie o suco da casca 
da Aroeira , e da Cuipuna , para o que os fazem 
macerar por algum tempo n'hum cozimento, ou 
infuzSo das ditas cascas, como curtindo-os. 

As qualidades, que acabo de proferir , me 
persuadem , que era hum dos linhos muito pro-
prios para amarras , e cordoalhas ; e as mostras 
de p a n o , e hum par de meias, que nesta occa-
zião envio ao Minis tér io , feitos deste mesmo li-
nho , indicão também assás a possibilidade de se 
fabricarem lonas , e mesmo talvez outros tecidos 
mais finos, se houver melhoramento na arte de 
o preparar , o que por llora falta inteiramente nes-
te paiz. 

Maneira , e processo da extracção deste linho. 

A folha desta planta lie composta de duas 
paginas , huma c o n v e x a , outra concava , ligni-
ficadas â maneira de casca, e de huma porção 
de fibras longitudinaes, enserradas entre e l las , 
unidas entre si por huma fccula succosa; mas com 



*7 
bastante afferro para n^o poderem ser eXtrahi-
das á mão; e ptfr isso so íia hum meio de ex-
crahir este linho , e he por maceração. 

Para se executar esta , costiimão 1.0 arran-
car a planta , o que fazem por meio de hum pão 
de gancho, e a esta operação chamão desban-
c a r : 2.0 despegar as folhas do tronco: 3.° ti-
rar-lhes os espinhos, o que se f a z com facilidade * 
separando com htima faca as margens espínhòzas. 

Preparadas as folhas desta maneira se dei-
ta a macerar por 1 2 , ou 1 5 dias mais, ou me-
nos. Conhece-se que a maceração está completa > 
quando a epiderme , e casca l ignoza das folhas 
se deixão ferir pela u n h a ; tirSòse então as f o -
lhas da agoa huma a h u m a , ese v ã o descarnan-
do as bazes até se descobrirem as f ibras , segura-
se a casca d'huma e d'outra pagina com huma 
mão , e com outra puxão-se as fibras linosas, que 
ainda sahem com partes estranhas: para as puri-
ficar se entraiição, e se tornão a macerar por 
hum d i a , então bate-se com maços sobre huni 
banco , reiterando-se esta niesma maceração, e b a -
tedura até que o linho saia l impo: fazem-se 
então as tranças da grandeza , que se q u e r , com-
muni mente d'huma libra. 

Este linho assim tratado tenho feito t i ra r , e 
sahio cada arroba a . . . . 1 : 9 2 0 rs. 
sahindo a libra a :06o rs 

Pelos que com elle trafegão , e nas tendas 
vende-se cada libra a 1 t o , e a 160 reis, 

B 
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Maneira pela qual poderá sahir mais barato este 
Unho. 

i.< v-' ' •'' 

* O mesmo , que a este respeito disse quando 
tratei do linho de Caroá a pag. i ? , lie inteirar 
mente applicavel a esta especie , e só acrescen-
t a r e i , que sendo oCaroatá de reâe^Bromeíia set* 
genaria') menos abundante, que o Caroá , será bem 
cultiva-lo , o que lie fácil de executar em todo o 
genero Bromelia , e além disso prohibir-se a 
operação de arrancar o tronco ao que chamão 
os rústicos desbancar , basta cortarem-se as folhas 
inferiores , emaiores, perdoundo-selhe as do olho, 
para fornecerem segunda colheita. 

. I ' it -> 

A N A N Á S MANSO. 

BROMELIA ANANAS, 

DescripçãQ, 

C L A S S E . H e x a n d r i a : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

* 

DIVIZAO. As flores munidas de calis , e corola. 

Caract. genericO CALIS lie super ior , partido era 
3 ladnias. A corola de 3 petalos com escamas nec-
tatiferas na baze. À baga de 3 compartimentos. 

Secção 2 . a com flores unidas pelo receptá-
culo , ou com bagas unidas humas ás outras. 



Cáréíct. èspecif \ As folhas ciliàdo-sèrfàdas, mil-
cronadas, com a espiga comoza , e f r u c w api-
nhado. 

Habito , ou caract. naturaes. O Caule "he do 
comprimento de h t f m p é , e jioucc? tf.ais, véstido 
todo de folhas. 

As folhas humas são radicaes , ou cãulirías, 
do comprimento de dois pés , largura de huiná 
po legada , e pouco m a i s , rígidas levantadas , 
verde-cinzentas, e ás vezes , principalmènté as 
do olho, tirão a vermelho. 

* Flores» 

São espigosas, unidas pelos receptáculos , ê 
apinhoadas, azues-purpureas. Bracteas são curtas 
agudas , espinhosas. 

O Calis de huma só p e ç a , partido em tres 
íacinias. 

A Corola composta de tres peialOs, e l e v a d o s , 
obtuzos , azues-purptireos , com escamas néctarife-
ras na baze~, e com hum rego na mesma b a z e , 
Onde embebe a de hum dos filetes. 

Os Estames constão de seis filetes, 3 dos quaes 
alternos, com os petalos, e 3 contrários, estes* se em-
bebem pela baze na dos petalos, e todos se váo 
inserir no receptáculo , e de anteras oblongas , bi-
loculares. 

Pistilo consta d'hum stilo filiforme do tama-
nho quasi dos estames, e de hum stigma cabe-
çudo. 

Pericarpio he hum fructo apinhOado 9 e do 
feitio de pinha , o v a l , composto de muitas bagas 
unidas pelos lados humas ás outras s sue cosas ; 

agrodoces , e agradaveis. 
B ii 
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A s sementes são munidas , e cornmumente 

abortão. J t , 

O uzo que se faz do ananás nas nossas mézas 
hè tão v u l g a r , que lie supérfluo estender-me a 
este respeito ; por tanto só farei menção do uzo , 
que se pôde fazer do linho de suas folhas, que 
descobri em 1 8 0 1 , quando por Aviso Régio me 
occupei da indagação, dos linhos dos vegetaes in-
digenos, e ache i , ' comparando este com todos, 
que era o mais forte , o mais fino , e propria 
para pano, ainda de qualidade superior, sendo 
tratado com arte , que por hora falta. A primei-
ra exper iencià , que fiz sobre este objecto, he a 

. seguinte. 
Tomei as folhas de dois pés de ananás, que 

pezarão 1 4 l ibras, bati-as corn maças, lavando ao 
mesmo tempo as porções batidas , e renderão 
pouco mais d'huma quarta de linho í esta opera-
ção se fez lentamente, porque durou nove ho-
ras feita por hum sò homem ; pelo que sahiria 
mui caro, mas há meio de facilitar :obre manei-
ra esia operação. Em quanto á qualidade deste 
linho , que já acima toquei , digo que c!e todos 
ainda sem exceptuar 0 linho Europeo Çli/ium u-
sitatissimum) lie o Paais forte , avantajando-se-Ihe 
11a facilidade do embranquimento, e da prepara-
ção ; porque o linho do ananás póde-se em hum 
dia pôr em termos de ser f iado. 

Muito mais se avantaja ainda na facilidade 
da cultura; porque para o ananás não preciza 
escolha de terra ; pois se dá bem na areisca , me-
lhor 11a argi loza; o Sol o não m a t a , as chuvas o 
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não offendem , não há i n s e c t o , que o damnifi-
qúe. Cada olho que se p lante , mult ip l ica , e fi-
lha de tal modo, que e ^ p o u e t f t e m p o s eaclieo, 
terreno, que se deixa entre hum e outro p é ; 
plantado hum ananaza l , ( o ponto lie t r a í a - ® , é 
não o deixàr cobrir-se de trepadeiras , g i t i ranas , 
& c . ; clura para sempre: eu conheço algiins ha 
1 6 annòs sem p r e & z à r re forma. 3 u - y ^ t OJ 

Finalmente ainda a cultura do ananás reti-
ne as vantagens de produzir fructos saborosissi* 
mos em abundaiicia > que no cazo de não terem 
extracção , podem reduzir-se a licor espirituozo 
pela f e rmentação , e ao mesmo tempo pôde for-
necer o linho sem grande t raba lho , e sem pre-
juizo do ananazal. 

". 1 ' * I 

ANANA'S DE AGULHA. 

BROMÉLIA MüRicATA. Arrud. Cent. Plant. 

Descrevi esta especie de ananás na minha pri-
meira Centúria , e pão extraio para aqui a sua ctes-
c r ipção , por não ter feito a experiencia sobre o 
linho de suas fo lhas , ainda que suspeite , que-O 
dá , por argumento de analogi-a ; e só d ire i , que 
se o der de boa qual idade, será muito conve-
niente ; porque tão faci lmente multiplica , e pro-
duz , que costumão alguns proprietários f azer 
delle cercas nativas. Só encontrei desta especie 
ao Sul do R e c i f e , e já no lugar Afogados o há. 
O seu fructo lie do mesmo feitio do ananás mau-
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s o , ft .fjp Çajrofltâ de rede , de que se di ferença 
principal^etue por ter em lugar de bracteas, 

aculeos de 3 -i- polegadas de comprimento , ele-
, A , , yrtiJA -'; nflíf'3 • Qlíffí ;'v ; J j tjÍFJ'- „ f; 7 7 

yadçs quasi na direcção do fructo , de modo , 
que oyriçado da quelles aculeos pungentes, nin-
guém lhe pode p e g a r , senão com. muito gei-
CO: daqui tirei o nome especifico para a especie. 

CAROATA' . 

BROMELIA K A R A TAS. Lin, 

A pouca importancia do linho desta espécie 
de ananás faz com que me não cgnce com a sua 
descripção miúda, esó aponte a de Linneo. Com 
effeito ainda que as folhas deste sejão de 8 e 1 0 
pés de comprido, e possão render muito linho , 
toda via elle não he 3ssás for te , . e só pôde ser-
v i r para uzos mui vulgares; para o que não dei-
x a de ser proprio, tanto pela abundancia , co-
mo pela facilidade , com que se extrahe por 
meio da batedura, e pouca maceração. 
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CÁkOÁTi' ASSÜ*, ÒÜ P M I J T A . 

A G A V E V I V I P À R A . ÍIVZ, VCGL 

C L A S S E . • Hwcandria: 

O R D E M . Monog in ia : 

DI VIZ AO. As flores munidas de calis, e co-
rola , 

Caract.generic»') A CORÒLA he elevada , sit-
perior , fendida em 6 lacinias, os filetes dos es-
ta mes commuminente mais compridos, que a co-
rola , elevados. As folhas sãd carnozas , é succu-
lentas. 

Caract. especif. A s folhai são dentadas; os es-
tames são do tamanho da corola. 

Habitoh, on caract. naturaes ; as folhas são 
radicaes, numerozas , do comprimento de 4 a 7 
pés , triangulares nas bazeá; pelo interior pla-
nas , pelo exterior c o n v e x a s , no meio màis lar-
g a s , para as extremidades mais estreitas de mo-^ 
d o , que ficão lanceoladas, são carnudas, ésucca-
sas , algumas tem alguns espinhos no meio , pe-
la margem erectas , e empertigadas. 

Flores. 

O Scapo he do comprimento de 2 5 a 30 
pés , na extremidade se ramifica em huma p a n i -
cuia mui d i f u z a ; as flores são brancas. 

O Calis . . . . 



M 
A Corola he de huma só peça * campanula-

d a , fendida em seis lacinias levantadas. 
Os Es tames eonstão de seis filetes elevados 

de comprimento da corola, e de anteras incum-
bentes. 

O Pistilo não tem germe , e consta só d« 
hum stilo filiforme, e de estigma . 

Pericárdio nenhum. 

Observações. 

Admirável he o modo, que a Natureza es-
collieo para a propagação desta planta ; porque 
tendo flores perfeitas com todas as partes sexuaes, 
não produz nem capsulas, nem sementes, de 
sorte, que parece ser inútil , e supérfluo o ap-
parato dos estames, e do pistilo. Das nazes po-
rém dos pedunculos sahem botões compostos de 
pequenas folhas embricadas, os quaes não são 
outra coiza mais do que rudimenios, ou com-
pêndios das futuras plantas. Estes, depois de te-
rem adquirido hum* a duas polegadas, cahem 
sobre a terra , enraizão , e crescem : daqui o no-
me especifico de vivipara; mas este nome não 
quadra bem nesta especie; porque também a es-
pec ie , que Tacquim descreve natural da Ilha de 
Cuba d Agave Cubensis) produz bulbos escamozos*; 
toda via além dos bulbos produz capsulas, o que 
nunca pude abservar na especie , que acabo de 
descrever , apezar de huma indagação de 16 an-
nos. Pison parece não ter observado bem as flore» 
desta planta; pois diz que tem cinco petalos. 
Hist . N a t . jBrasil, l i v . 5 p a g . 1 9 a . 

1 

* 



*5 

Uços. 

i v 'Hojè em dia neste paiz não fazem iizo des-
ta planta, senão para conservarem fogo na ma-
deira do Scapo ; pois que o sen miolo espon-
giozo tem a propriedade de arder lentamente, 
sem que se a p a g u e ; e de fazerem cercas nativas 
plantando os bulbos , ou pimpolhos, de que a-
cima fa l le i ; Os quaes com a maior facilidade en-
ra izão , e crescem de modo , que ao cabo de al-
gum tempo se feixão em huma cerca durável. 

P ison, Medico Hollandez , que escreveo so-
bre alguns productos de Historia Natural . tra-
tando desta planta (Histor., Natur. Brasil, libr 
pag. 192.) diz assim: Exfoliis hujus Plantce Op-
timus pannus cünficitur , qui si rite prceparetur, 
panno lineo exced.it; folia stupam quoque et filo-
sam materiani suppeditant, ex qua fila , et retia 
sua contexunt piscatores. Daqui se deve i n f e r i r , 
que os Hollandezes mais apreciadores dos produc-
tos nacuraes , e mais industriosos,do que nós , 
souberão rirar proveito das folhas do Caroatá as-
s ü , ou Pi te i ra , para fazer panivos optimos rios 
poucos annos, em que occuparão esta Capita-
nia , e que depois logo da sua expulsão cahio es-
te ramo de industria em desuzo, de modo , que 
hoje nem ©s pescadores fazem deste linho suas 
linhas , e redes, substituindo-lhe o do Caroatá de 
rede {Bromelia sagenaria.') Ounicouzo, que fi-
cou aos Porttiguezes, do linho desta planta he 
fazerem delle os cordoens, de que vemos cingi-
dos os Religiosos da 3.» Ordem de S. Francisco, 
chamados commuinenc& de Jesus, obra no seu 
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gênero assás bem fe i ta ; até lhe dão huma ligei-
ra tinta de anil agrada vel» Mas em quanto não 
chega o tempo de imitarmos os estrangeiros em 
obras finas, podia-nos servir este l inho , bem co-
irço. os outros, de que tenho fa l l ado , ao menos 
para cordoalhas. J 

Maneira de extrahir o linho desta planta. 

O methodo de extrahir o linho deste vege* 
tal he por maceração, do mesmo modo porque 
se extrahe o d o C a r o a t á , com a differença de se 
maxiicar primeiramente a folha para se lançar a 
macerar ; depois de passados dez dias , toirta^se a 
b a t e r , entrançasse, e. jforna-se ^ m a c e r a r por 
tres d ias , alternando;se a bateditra dahi por 
diante com a maceração assim mesmo entrança-* 
do para se não embaraçar, até que de todo fi-
que limpo o l inho: este entrançamento lie ne-
cessário era todos os linhos das plantas do gene-
ro Bromelia, alias emaranhão-ie huns com os 
outros o.s fios; 

COQUEIRO. 

COCOS NUCIFERA. Lin. System. vegetal. 

E u 
não descreverei aqui este vegetal por 

me parecer supérflua a sua descripção ja tão re-
metida em muitos livros de Historia Natura l : por 
tanto sò tratarei de seus u s o s preciosos , assim co-
mo nem fal lareida sua cultura, por não perten-
ce^ ao objecto, a que de presente me proponho.; 
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Hum 4os yegftaes mais v l t i s * cuja t 
plantação tem sido mui vantajosa ao Brazil he a 
do Coqu^rov, Seus fmçtos verdes cootém Iftima 
espe Je de emuIçSo refr igerante, desalterante, e 
muito agradayej; ao paladar , ® além disso h u m i 
substancia quasi butiroza não menos agradavei , e 
aç).í.mesmo tempo nutriente;)ffil à r nh tftem ; 
fr , Estes f í ucios maduros contam a mesma; es* 

pecie de emulçao , ainda que menos sabor azai, e 
huma polpa , que tem muito azeite misturada 
de mucilagem, que serve de adubo não só para at 
gente ordinaria, senão até» para aá mezás ton-
tas. Este oleo com facilidade sersepara da mtici* 
lagem , por meio de calor do f o g o ; 3a cocos derão-
me 17 libras de polpa oleosa., e estas rende-* 
rão-me de azeite puro tres arráteis: elle serve 
a inda, afóra dps j á indicados, a outras itzos,; 
como para luzes , e misturado cora soda dá mni-
to bom sabão, bem a lvo , e solido. Cem cocos 
dão h uma canada de azeite das de Perna mbiica» 
Estancio os cocos cada hum a 1 0 reis , sahe ca* 
da huma canada por 1280. 

Apezar de serem estes usos tão úteis , ain-
da em Pernambuco se não tira huma da? utili-
dades principaes desta planta de que sabem apro-
veitar-se bem os índios Orienta e s , e lie o l inha 
da casca de c o c o , a que chamão elles c a í r a , de 
que fazem cordas de toda a sorte, até amarras 
de navio, e tão for tes , que nem as do cânhamo 
se lhe avantajão ; e algumas circunstancias as 
fazem preferiveis, como lie não necessitarem de 
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•eralcatroadas, como as do l inho, asna duração 
ser maior, e se acontece roçar em alguma pedra 
no fundo do mar , a que os marinheiros chama® 
rato , não «e deiXar roer com tanta facilidade. 
<i "hnii, Sfoft'liHi .óf- wittAm 

Maneira de extrahir o linho cairo do Coco. 

Não há outro meio de extrahir o linho cai-
ro do coco , senão pella bated u r a , e macera-
ção; antes de se lançar a casca de coco a ma-' 
ce rar , deve-se bater , para afroxar mais o seu 
tecido, principalmente o da superfície exteriorT! 
que he mais serrado, e compacto, para que a 
agoa penetre com mais facilidade. Depois desta 
primeira operação deixa-se macerar n'agoa por 
dois dia$, ou tres , ao cabo dos quaes bate-se: e 
como desta primeira batedura, e ás vezes nem 
mesmo da segunda sahe o linho cairo l i m p o , 
be neceksariu ^reiterar-se a operação da batedu-
r a , e maceração, tendo o cuidado de não dei-
x a r nunca secar a casca de coco; porque tenho 
descoberto , que neste cazo a fécula l ignoza, ou 
maça esponjoza, que se acha interposta nas fi-
bras , fip mais adherente aellas. Observei tam-
bém, que da casca tirada recentenente do coco , 
se extrahe com muito mais faci l idade, do que 
da outra , que esteja resicada, e apartada do 
coco há tempos; mas tenho descoberto modo de 
iacilitar sobre maneira a extracção do linho caí-
i o nesta circunstancia. 
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Calculo do rendimento ; 

*<.},. o „ © | > n ; ^ ^ . a, j j j 
Á casca de 40 cocos rendeo-roe 6 libras 

de 
cairo. Pelos dizimeiros da Ilha de Jjaroaracá 

soube, que os coqueiraes do seu recinto s ã o d e i 
fructados 4 vezes no anno , e que de cada vez 
rendem para o dizimo 9:000 cocos; logo o ren-
dimento cotai dos coqueiraes annualmeme he de 
360:000. Como porém a casca de 40 cocps me 
rendeo de cairo 6 l ibras, teremos 40 : 6 : : 
360U000 í 54U000 libras, as quaes reduzidas a ar-
robas são 1687 _L. 2 

. Como temos 110 anno 2 8 1 dias úteis , será 

necessário extrahir-se de cairo em cada dia ar-

robas 6 — L _ serviço, que 20 pessoas fazem mui 2.01, • 
ro b e m ; pelo que infiro da experiencia proposta. 

Se a Ilha de Itamaracá não tendo de com-

prido senão 3 leg o a s , e só a parte do mar bor-

dada de cocaes, pôde render arrobas 1687_L de 
2 

cairo j que não renderão os coqueiraes de toda a 
costa desde o rio de S. Francisco âthé á barra de 
M a m a n g u a p e , onde ha 94 legoas cultivadas de 
coqueiros ? 

* O transporte da casca lie facijlimo , e pouco 
dispendioso ; porqiie se faz por mar ; o preço por 
ora he nenhum; porque os proprietários a dei-
x ã o em n.ontòes debaixo dos coqueiros; e fo ra 
de ^alguma porção , de que os pescadores se uti-
lizão para assar seus pe ixes , são consumidas pe-
lo tempo, quando lhes não soltão fogo para se 
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livrarem delíes; e ainda que os proprietários ve-
nhão a vender peto tempo adiante , será por mó-
dico preço , não sendo este o principal motivo 
porque cultivao coqueiros. Além de que â mao 
de obra pode diminuir muito o pr«ço conforme á 
habilidade do que tratar deste objetíto, ajudan-
do míàito â economia a barateza da sustentação 
dos escravos, ou trabalhadores lia Ilha de Itama-
racá , higár que penso ser o mais proprio para 
estabelecimento da cordoaria de cairo. 

ANINGA. 

A R Ü M L I N T F E R U M . Arrud. Cent. Plant. Pern. 

Caract. gener.) A Espata he d'liuma só pe-
ça , cuctilada, e grande. O espadix lie mais cur-
to do que a espata, simples, c lavada, na extre-
midade n u a , na baze tem as flores fenienhias, 
no meio as masculinas. 

Caract. especif. O Caule arboreo , as folhas 
são sagitadas, do comprimento de pouco mais 
de hum , pé , os peciolos, ou ralos de dois pêsi 

Habito, ou caract. nat. O Caule do conw 
primento de 6 a 8 pés; a groçura de 3 a 4 po-
legadas de diâmetro, dire i to , cilíndrico, de cor 
verde cinzenta , notado de algumas cicatrizes 
das folhas sahidas; a substancia lie espongioza, 
succoza , e mole , em que estão embebidas nume-
rozas fibras longitudinaes da groçura de sedas daff 
caucias de cavalos, rijas. 
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Os Ramos são raros. 
As Folhas são pouco* mais com pridas d'hum 

pé , com outro de largura na baze , sagi tadas , 
simples, eoreaceas. ! 

' Os Peciolos são amplexicatiles , do compri-
mento de dois pés , canaliculados desde a baze 
athe o meio, onde acaba o canal em hum apetó-
dice de 23 polegadas, o resto lie cilíndrico. 

As Flores são axi lares , solharias. 
O Calis he huma espata mais longa do 

que o espadix. O espadix he do comprimento 
quasi de hum pé. 

Penado nenhum. 
Corola nenhuma. t 
Estames . . . . 
Pistilo . . . . 

Pericarpio são muitas bagas na baze do ex* 
paüix. 

Habitação. ) Habita em Pernambuco, e nas-

f c o m 5 n C c i a b i m d a n c i a «os alagadiços, que m 
finitos sao coalhados desta planta. Vulgarmente 
chamao Aniriga. b 

U^QS. 

A substancia do tronco desta planta he es-
Pongioza, farta d'hum sueco acre , que ataca os 
metaes e alguns rústicos se servem desta pro-
priedade para alimparem seus utensílios de fer-
: o , como facas , espingardas, &c. Este lie o uni-

c 0 " z 0 ' athe agora se tem feito deste ve* 
geta l ; mas as experiências, que acabo de fazer 

r e e ! T d e í x ã 0 Persuadido, que se pôde 
•irar utilidade precioza. para a Sociedade, f a b r * 
«.ando-se coroas das suas fibras, mui fortes. 


